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A sea | dos Estados -Unidos da America e mesmo | tas á parte, não farão nunca revolução. 
az) ! | da velha Europa um só orgam hebdoma- E sem ir tão lonje em intelectualismo, a 
| dario que, como dezinteresse, a sinceri- tendencia da classe operaria européia e 
» . .* . Ea ” 
t ' dade, a corajem heroica da Regeneración, | americana não é a do emburguezamento * 
f preconize a retomada de posse do sólo e | Uma aristocracia operaria muito nume 
t dos instrumentos de trabalho pelos pro-|roza não se está formando sob nossos 
t dutores da riqueza social e milite em [olhos ? 
: | favor dos direitos imprescritiveis do indi- Deixai estes primitivos, estes seres rudes, 
x de é « q Lo: 9 “ : a »r- Jincultos -não, ajudai-os, antes —ajudai-os 
Escritores autorizados afirmam, como nós, que à Revo: viduo? Ha um tico que sustente aber- Jincultos “não, ajudai'os, antes” ajudai 
f 5 Ê 2» : A y tamente um movimento tendo por fim/à a ezembaraçar-se dos seus amos, e ve 
lução Mexicana constitui o mais belo. movimento pôr em pratica os principios mesmo da |feissi a propaganda anarquista (nem Deus 
de . . z : ialoii anda QUE ato - |nem amo/ em breve os levará a dezem- 
: a temporanea ? Existe um só em 
te aqui. isociolojia contemp hgpéir es ge 
expropriador conhecido até ag deste genero que, como a Regeneración, | Paraçar-se dos seus parazitas de roupeta: 
% 'écõe nos quatro cantos do globo, na Azia, vereis sia educação geral começada pelos 
1) Já assinalámos, diz o Libertaire, nosso |liticas e da substituição de um tirano por de um animal farei cujo reinado todo' na Africa, na Australia, nos Estados-Uni- DO ORE RIRATAÇES a Pee a 
) valente confrade de França, o importante | outro tirano. não foi sinão uma, longa historia de as- dos, na America espanhola, e mesmo, não | *ºS Mais belos e tetra og do que não 
) estudo consagrado ao reino de Diaz, o ve-| A revolução mexicana, não obstante o | sassinatos e de sangue ? Que esperar de obstante muitas más vontades, na Enropa ? tem dado dd bi a hai ata 
t lho Néro mexicano, que o nosso camarada | que se tem dito, é uma revolução econo- | bom de um vil negreiro que amontoou | Não é realmente um fato imenso de | NOSSOS Iuctos CINVAOS, porém bem mais 
Pratelle publicára no Reveil (Despertar) |mica e social. Reconquistar esta terra, es- | milhões com o suor dos peões do Esta- que nos deveriamos todos regozijar que eprtompidos 
A de Genebra. Parece-nos indispensavel re-!tas riquezas naturais e esta liberdade que | do de Coahuila ? 'na hora atual, milhares de homens, de 
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produzir o notavel peguitima artigo deste | as ditaduras e as plutocracias lhe arreba- 


estudo. Eil-o: 


Muitos outros capitulos restam a escre- 
ver sobre o reino de Diaz. Porém outros 
trababalhos nos solicitam e devemos nos 
limitar a reunir uma serie de quadros ti- 
picos, podendo dar uma idéia de conjunto 
da situação geral do Mexico durante as 
trez décadas de ditatura porfirista. Num 
capitulo suplementar, dous amigos meus 
estudaram as perspetivas que o Mexico 
oferece quanto ao futuro intelectual da 
raça humana. Porém antes de fechar esta 
serie, vamos neste artigo dizer algumas 
palavras da Regeneración, o valente orgam 
do partido liberal revolucionario mexica- 
no, que merece as simpatias e os encora- 
jamentos dos homens de coração sobre 
toda a extensão do planeta. Na hora atual, 
a redação inteira da Regeneraciórl, de co- 
mum acordo, preconiza a expropriação, a 
prise au tas, a pratica do comunismo- 
anarquista numa escala até hoje desco- 
nhecida. 

E' certo que nenhum movimento tendo 
até este ponto um caráter pratico e po- 
zitivo tinha ainda sido lançado entre os 
trabalhadores e os oprimidos de todos os 
paizes. Tendo adquirido uma clara vizão 
das realidades da existencia, do fim a 
atinjir e dos meios os mais rapidos e os 
mais seguros a empregar para obter os 
rezultados pozitivos, os trabalhadores me- 
xicanos lançaram-se em uma via fecunda 
que cedo ou tarde, pela força das couzas, 
os revolucionarios de todos os paizes de- 
verão seguir. 

Quando os revolucionarios mexicanos 
se apoderam de uma cidade importante, 
eles não esquecem quazi nunca de quei- 
mar os arquivos. E'o instinto popular que, 
na primeira ocazião, torna-se ação revo- 
Incionaria. Cada peão mexicano sabe per- 
feitamente que o hacendado, o açambar- 
cador de bens territoriais, é um inimigo. 
Ele sabe, por uma experiencia longa e 
cruel, que este senhor tiranico serve-se 
aos funcionarios e da mecanica para ba- 
telo ce o manter sob o seu jugo. Menos 
ligado que o trabalhador do Ocidente pe- 
los multiplos laços que cria em volta dele 
uma civilização artificial, o peão mexicano 
não se deixa desviar do bom caminho por 
conselhos enganadores e interessados. Mais 
proximo da natureza do que nós, ele se 
conhece melhor a si proprio. Ele tem me- 
nos necessidade que nós outros de uma 
educação revolucionaria de longo folego, 
de um trenamento metodico de ação vio- 
lenta para atinjir a entrada de uma hu- 
manidade conciente, feliz e livre, 

Ele não conhece sinão um unico meio 
de retomar esta terra que lhe foi roubada, 
é ignorar toda a papelada administrativa, 
é melhor ainda, fazel-a dezaparecer, é em 
seguida arrotear, semear, plantar e colher 
para gozar em paz o produto do seu tra- 
lho sem passar por intermediarios para- 
zitas. 

= 
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O grande merito do partido liberal re- 
volucionario mexicano, e particularmente 
dos irmãos Ricardo e Enrique Magon, 
terá sido de bem conhecer essa tendencia 
instintiva de todo um povo oprimido para 
a retomada da riqueza social, e de apro- 
veitar os acontecimentos recentes para 


“aguilhoar a revolução para uma direção 


diametralmente oposta á das reformas po- 

















taram, tal é atualmente o fim precizo de 
todo um povo que o partido liberal me- 
xicano não cessou de guiar ha onze 
anos para cá para a sua libertação. O 
partido liberal mexicano tem, desde o prin- 
cipio, muito bem compreendido a impor- 
tancia fundamental do problema da to- 
mada da terra pelos seus proprietarios le- 
jitimos, A liberdade economica do cam- 
ponez mexicano, consequencia da livre dis- 
pozição deste sólo sobre o qual ele naceu 
e que rega com o seu suor, devia ser para 
ele a chave de todas as outras franquias. 
A liberdade de falar e de escrever e to- 
das as outras chamadas liberdades não são 
sinão mentiras emquanto subzistir a ser- 
vidão economica. 

São verdades axiomaticas que, para nós, 


dão á luta titanica empreendida pelo par- 


tido liberal um interesse dos mais palpi- 
tantes, Hoje dezembaraçado de todos os 
timidos e de todos os elementos equivo- 
cos, a «Regeneración», o orgam do parti 
do: revolucionario mexicano, oferece a 
todos os anarquistas que sabem ler o es- 
panhol e o inglez pajinas de literatura 
social absolutamente ecelentes tanto no 
fundo como na fórma. 

Embora o que se tem dito na Europa e 
na America, estamos certos que é o uni- 
co orgam independente dirijido por Me- 
xicanos, que dá dia a dia informações 
sérias sobre a situação no Mexico. E' o 
unico que merece ser citado e sustenta- 
do pecuniariamente. E” precizo que a 
«Regeneración> não dezapareça. O futu- 
ro do movimento revolucionario mun- 
dial disto depende. 

Ãos trabalhadores dos dous continen- 
tes a «Regeneración» mostra o unico ca- 
minho que cedo ou tarde eles deverão se- 
guir si querem uma vez por todas des- 
pedaçar as cadeias da escravidão. 


* 
“o. 


Foi exatamente a 25 de maio de 1911 
que Diaz e Ramon Corral anunciaram ao 
universo que eles renunciavam, o “pri- 
meiro, a prezidencia, o outro a vice-pre- 
zidencia da Republica mexicana, Foi 
Francisco de La Barra que sucedeu a 
Diaz como prezidente provizorio. Foi o 
futuro ditador Francisco |, Madero que 
servia de «aconselhador» a de La Barra 
durante o seu reino efemero. 

Antes de convocar o povo ás “eleições” 
de La Barra e Madero serviram-se das 


para esmagar as forças liberais. (1) Co- 
mo se podia prever, o quéda de Diaz 
não devia marcar o fim dos privilejios 
sobre a terra e a maquina de que os se- 
nhores do Mexico eram os detentores. 
Pode-se mesmo dizer que por efeito da 
paralização geral dos negocios, a situação 
dos sem-trabalho e dos indijentes não fez 
sinão peiorar. Fôra precizo ser muito in- 
jenuo para supôr um só instante que Ma- 
dero, que é um dos maiores proprieta- 
rios de terras no Mexico, ia mostrar-se 
partidario da volta da terra ao povo que 
a cultiva. Antes de cair do poder, Diaz 
fez constar que ia consagrar 80 milhões 
de dollars á compra de terras aos ricos 
para dal«as em seguida aos pobres. 
Madero, por sua vez, fez a mesma pro- 
messa. Sentindo vir a tempestade, Porfi- 
rio e Madero procuraram rehaver a es- 
tima publica, Mas que esperar de bom 

















Como se pôde ver desta por demais | ; mulheres e de crianças, escravos ainda | 


rapida expozição, o velho Diaz tinha mi-“hontem, ainda hontem condenados a uma 
lhares, mesmo milhões de crimes sobre a vida deprimente e mizeravel, não estejam , 


conciencia. A lista dos revolucionarios li- mais sem pão, sem abrigo, sem nada que | 
berais assassinados, envenenados, tortura-, “lhes pertença ? Não éuma boa nova que, ! 

dos nas masmorras mexicanas, ou pas- graças á revolução mexicana, estes irmãos ; 

sados pelas armas nos Estados-Unidos é tenham emfim reentrado na posse desta | 
espantozamente longa; o numero dos in- terra bem amada que os financeiros e os 

surretos que Navarro matou ou feriu É dirijentes lhes tinham outrora arrancado ? 

imenso e, não obstante, Madero, por fim, Não é isto verdadeiramente um fato bem 

salvou-lhe a vida! Foi graçis a Madero encorajante e bem sintomatico, um fato 

que o velho Diaz e sua familia puderam cheio de felizes presajios para os traba 

chegar á Europa sem acidente, Entretanto |hadores de todos os paizes em um fu- 

no numero de 27 de Maio de 1911 do turo bem proximo ? Que cauza mais bela 

«The Appeal to Reason», o grande quo- a sustentar do que a destes homens he- 

tidiano socialista de Girard (Kansas), PO-| roicos que mostram á humanidade civili- 

diase ler um artigo tendo por titulo: zada um tão alto exemplo ? E o orgam 

«Diaz pediu demissão»; que começava | dos revolucionarios mexicanos, a Regene- 

por esta fraze estupefaciente: «A revolu- | ración, não merece o apoio e o obulo de 

ção mexicana termina.» Por uma avalia- todos os homens de coração, sem hezi- 

ção realmente exajerada do seu papel, o tação nem rezerva ? 
«Appeal to Reason» pensava ter dezem- 

penhado, por si só, a revolução mexi- e 
cana!! . .. 

A revolução ao contrario está apenas; Eisagora o que escrevia Luigi Molinari 
em começo. Diaz caiu, porém Madero num dos ultimos numeros da sua substan- 
ficou e é facil prever que Madero não, cial revista «Univercitá Popolare», publi- 
possuindo a tenacidade que tornou du- cada em Milão: 
ravel o sucesso do seu predecessor e! A revolução social prosegue sem tree 
achando-se em prezença de um exercito 'gua. Os laconicos telegramas e as noti- 
revolucionario aguerrido por mais de um |ciãs contraditorias (de orijem hurgueza) 
ano de luta, terá apenas um reinado e-! que recebemos não nos pérmitem seguir 


ARISTIDES PRATELLE 









forças federais e maderistas combinadas: 


femero de alguns anos, si tanto. Afirma-. 


se mesmo que no dia, proximo sem du- 
vida, do ajuste de contas, ele não sairá 
vivo do Mexico. Seja de que fórma tôr, 


aluta pela terra e pela liberdade está. 


sempre sob a ameaça de uma intervenção 
dos Estados-Unidos. 

Aqueles que possuem vastas proprie- 
dades no Mexico, achando-se delas es— 
poliados, podem reclamar medidas ener 
jicas contra os revolucionarios. - 

* 
“or 

Um dos mais urjentes trabalhos a que, 
se possam entregar os orgãos anarquistas 
e revolucionarios europeus, éde pôr os 
elementos da vanguarda na Europa ao | 
corrente das fazes sucessivas e das flutua- 
ções da revolução mexicana, Neste pro- 
pozito, parece-nos que o melhor meio 
de fazer conhecer a verdade sobre o Mé. 
xico, é ainda de tirar desta mina tão rica 
em documentos que não cessou de sera 
«Regeneración ». Não obstante 
alarde de nenhum c«ismo», a «Regenera- 
ción> é um orgam genuinamentee since- 
ramente anarquista que abunda em fatos, 
mostrando a todo aquele que conhece 
suficientemente o inglez e o espanhol, 
que as nossas idéias entraram d'oravante 
em pratica numa vasta escala. Em Junho 
de 1911, a «Regeneración» tinha uma ti- 
rajem de 21.000 exemplares. Pela sua 
imensa difuzão, pela sua forma literaria 
irrepreensivel, pela sua estabilidade ha 
cerca de ano e meio, não obstante uma 
constante penuria de fundos, a «Regene- 
ración» constitúi um verdadeiro «tour de 
force» tanto mais meritorio quanto existe 
uma rijida censura no Mexicoe que o 
paiz está ha muito em um estado perpe- 
tuo de instabilidade. 

Assim, esta expansão mesmo da «Re- 
generación», é a prova evidente de que o 
partido liberal revolucionario mexicano 
tem ramificações sobre toda a extensão 


ido Mexico. 


Existe atualmente sobre toda a vastidão 


não fazer, 


a uma tal distancia as peripecias deste 
movimento que desperta tantas cobiças, 
tanta séde do poder, mas que, pela pri- 
meira vez na historia da humanidade, re- 
velou, sob uma fórma incerta e embrio- 
;naria si quizerem, uma conciencia prole- 
raria comunista anarquista. 

Quizeramos que todos os camaradas 
dos Estados-Unidos se interessassem di- 
retamente pela revolução mexicana e que 
Hori seus conselhos e sua ação, se esfor- 
| çassem em secundar o mais possivel a 
| Fraçi io revolucionaria que se colocou de- 
baixo da bandeira vermelha onde estão 
inscritas as palavras: « Terra e Liber- 
dade ! » Os rezultados praticos desta con- 
flagração social aproximam-se tanto mais 
Rica nosso ideal quanto mais forte e mais 
intensa fôr-a nossa ação entre as massas 
| populares em revolta. 

Impedir (em tempo de revolução) a 
restauração dos governos burguezes e a 
constituição de -rejimens politicos ba- 
zeados sobre a autoridade é o escopo 
proprio a nós outros; para este escopo, 
nenhum motivo deve nos fazer estacar ; 
todos os momentos são bons, todas as 
ocaziões favoraveis. Bastará (nestes mo- 
vimentos) intensificar a propaganda liber- 
taria e inculcar aos trabalhadores e aos 
explorados. o odio dos parazitas, do Es- 
tadoe do Capitalismo; o resto virá por 


si mesmo ! 
Í - - Tvioi MOLINARI 


| 
| 


CONCLIUZÃO 


Sem duvida estes camponezes, estes In- 
dios em revolta são pela maior parte ile- 
trados (80 por cento, dizem: em suma não 
mais que na Italia meridional; em França, 
mesmo, conta-se mais de um milhão). Sem 
duvida eles não são comunistas sinão por 
tradição, por instinto, e muitas vezes tra- 
zem sob a camiza suja um crucifixo de 
latão. Porém este instinto vale mais do 
que uma cultura de academicos, Os aca- 
demicos, algumas rarissimas unidades pos- 


(1) Ricardo Flores Magon, Diuz des- 
tronado, Regeneración 27 de maio 1911, 


A educação mais séria e 
Lari é aquela que se dá a 
isi mesmo. Cada qual deve ser o 
seu proprio mestre e a missão 
daqueles que creem saber é não 
impôr suas opiniões, mas propôr 
a outrem, com argumentos ra- 
ciocinados, as ideias — germens 
que devem frutificar no seu pro- 
prio cerebro. JuLio LeRrmINA 


DALLA LA ASS GAS AAA A SAS DAL 
LAIS AA AS LA SAS AA LO LO SDL SL A 


O QUE E' VERDADE 
(E'cos DE TODA A PARTE) 

Fla brados inconcientes de sinceridade, 
que ricocheteiam, como castigos, rasgando, 
espatifando mascaras enganadoras e pordo 
uniú,de orelha q orelha, a cara daqueles 
que os deixam escapar, num descuido de- 
zastrado do falséte quotidiano... 

Está neste cazo « fórmula escrita, por 
um capitão 


- quazi - deputado, 


carta estampada em certo vespertino que 


numa 


aqui se publica: - Em politica, 


dade o que não se vê 


só É ver- 
« Fórmula essa, que, 
revirada do jeznítico avêsso de construção, 
mostra-nos est outra: « Em politica, é men- 
tira tudo o que 'se vê 

E concretizando-a, vamos 
concluindo: 


povos, 


deduzindo € 
os politicos dizem governar os 
mas em verdade os desgovernam ; 
os políticos afirmam guardar as riquezas 
oublicas, mas em verdade as desbaratam ; 
os politicos prometem liberdade, igualdade 
e fraternidade, mas em verdade oprimem 
e persegem, manteem e aumentam a iniqui 
dade reinante, provocam + 


uculam odios 


e violencias; para sintetizar: juram traba- 
Felicidade humana, 
verdade semeiam a dôr universal... 


E eis aí 


lhar para «a mas em 


como o sr. capitão — quazi - 
deputado demonstrou ser um mau soldado, 
um pessimo político e talvez um bom hô- 
mem. Errou a pontaria e proclamou uma 
verdade, o que não é proprio dos bonus sol- 
dados nem dos politicos otimos... 


Astper 


ALII L SL LSS ALA SSL LA SIA AAA A AA ADA SA A 


4 “»* 
EO Crato, 
Es 

Si não nos enganamos, é a 
unica publicação que no gene- 
ro já apareceu por estas terras. 
Revista de caricatura e não de 
fotogravuras como as de mais 
que aí existem, e caricatura feita 
com arte, com verve, «O Gato 
vem semanalmente á rua, de 
garras afiadas, arran hando torte, 
assim com ar de graçola, as 
ventas dos mil e um cretinos 
destes Brazis e adjacencias. 

Recomendamol-o gostoza- 
mente aos camaradas. 








Uma “onquête,, da “CGruerra,, 


O Momento Operario 


s-— o ia 


O que se tem Íeio, O que se faz & O que ha a lazer 


«Tendo deparado com um|mo-nos. Mas quando o conse- 
artigo intitulado «O Momento | guiremos, si a maioria troca as 
Operario» no vosso numero|vantajens que nos oferecem os 
de 3 do corrente, não possojlivros educativos por outros 
furtar-me ao dezejo de dar-vos|prazeres, não raras vezes, bem 
a minha modesta opinião nas|pouco recomendaveis ? ! 
respostas ao questionario que 
formulais, não desprezando, to-|mos manter com o proletaria- 
davia, a velha chapa — salvojdo de outros paizes, são as de 
melhor juizo. absoluta solidariedade em to- 

Agradecendo desde já a aco-|das as cauzas justas porque se 
lhida que espero me dareis no|batam, auxiliando-os em tudo o 
vosso jornal, passo a respon-|que nos seja possivel e por to- 
der ás vossas perguntas. Pare-|dos os meios ao nosso alcance. 





4º — As relações que deve-| 





«*, Os militares profissionais 
não se ocupam em raciocinar. 
| Mesmo porque o seu mister con- 


verte num crime o exercicio desta 
faculdade natural. E" precizo, 


pois, excuzal-os do ardor que os| E” interessante saber o que 
leva a exaltar o unico meio de da grande estensão de terras 


nhecem : rte.| confiadas á sapiencia e providen- 
oEma. qu ne é det cia e infalibilidade do governo 


brazileiro, faz esse mesmo go- 
té 1 
À Guerra Social, 


verno em face dos milhões de 
famintos que são a maioria na 
patria amada dos burguezes e 

Devido a modificações realiza- 
das na tipografia onde é impres= 
sa, não poude A GUERRA SO= 


seus irmãos, os soldados e 
jurisconsultos. 

CIAL. ser publicada na semana 

passada. 


Olha-se um mapa do paiz, 
Sendo isso motivo indepen= 


olha-se o excelso prezunto que 
reproduz a configuração geral da 
dente de nossa vontade, espe= 
ramos que os leitores nol=o des= 


(CURIOZIDADES 






















America do Sul, e ver-seá o 
imenso dezerto que ele é e no 
centro do qual se estende a 
ilimitada figura geometrica de 
um frapezio que se estende pe- 


O TRAPEZIO DO DEZERTO 


GEOGRAFICAS) 


nesse trapezio do dezerto, um 
dezerto quazi absoluto compre- 
endido entre meridianos e pa- 
ralelos de igual denominação, 
formando um “quadrado per- 
feito” na seguinte pozição as- 
tronomica: contada . das cón- 
junções dos graus 15º a 15º de 
latitude Sul e de lonjitude Oéste, 
5º e 5º de lonjitude Sul e la- 
titude Oéste, com as dimensões 
de altura e de baze, de 1.100 
quilometros. O centro geome- 
trico acha-se no ponto da per- 
pendicular dos 10º de latitude 
e 10º de lonjitude Sul e Oéste 
(sobre 1/4 do curso do Rio 
Xingu). 

São ainda bem modestas as 


ce-me, quanto á 

1º — Que o movimento ope- 
rado até aqui pelo proletariado 
do Brazil tem sido nulo e até 
perniciozo, pois tem produzido 
precizamente o efeito contrario 
ao que era para dezejar, visto 
ter criado descrenças e até des- 
confianças, algumas vezes in- 
justas, mas sempre prejudiciais 
pelo abatimento que implantam 
nas fileiras operarias, já de si 
em bem má dispozição para o 
combate reivindicador. 

2º - À meu ver, a cauza 
principal da apatia em que ja- 
zemos é a completa ignorancia 
dos nossos direitos e sobretudo, 
dos nossos deveres sociais; é 
o atrazo vergonhozo em que 
vivemos, a falta de cultura e 
educação civica que todo o ope- 
rario se devia orgulhar de 
possuir. E' a baixeza de cará- 
ter que se nota em muitos 
companheiros pela adulação ab- 
jéta que dezenvolvêm em torno 
de qualquer encarregado ou 
mestre de oficina ou obra de 
construção civil, fomentando 
intrigas e calunias, vendendo a 
sua dignidade a troco dum pra- 
to de lentilhas, ao primeiro que 
lh'a queira comprar. Salvo ra- 
ras eceções, é este, segundo o 
meu criterio, o estado do ope- 
rariado do Brazil. 

3: — Contra o Capital ante- 


Eis aí, amigo redator, a pobre 
mas sincera opinião do menos 
competente dos operarios do 
Rio de ju.ciro e vosso seguro 
servidor, 

Albano Candido Gonçalves. 
Estucador.» 





Pomos as colunas da “Guerra 


Social” á dispozição das res- 


postas que, segundo o nosso 
criterio, possam contribuir para 
o fim que temos em vista. 

$ 

“e 

O questionario é o que se 
segue : 

1.º Qual a sua opinião a res- 
peito do movimento operado 
até aqui pelo proletariado do 
Brazil ? 

2.º Quais as cauzas da apa- 
tia que se nota, no momento 
atual, no seio das classes trat-a- 
lhadoras do Brazil ? 

3.º Que orientação devem 
seguir essas classes no sentido 
duma ação pratica e eficaz na 
luta contrao Capital? 

4.º Que especie de relações 
deve manter o proletariado deste 
paiz para com o proletariado de 
outros paizes ? 


No proximo numero publica- 


vejo um meio pratico e eficaz:| remos as respostas de varios 
é instruirmo-nos e sindicalizar- | camaradas. 


TEC E EEE 





Guerra à guerra! 
a etica dra 


Durante os trez u'timos seculos 
, 


com «feito, houve guerras dezas- | sia Turquia (1877): 3'4.000; G 
trozas em toda à Europa; as sus-| Bretanha-: 


tentadas pela França, Inglaterra, 
Alemanha, Russia, Austrir, Italia, 
Espanha e Portugal foram ruino- 
zas para estes paizes., De 1618a 
1415, época da quéda do grande 
exterminador Napoleão I, mais de 
78 939.000:000$8000 foram despen- 
vidos, em prejuizo das massas, 
para ulimentar essas gueiras, ver- 
dudeiros matadouros que custaram 
a vida a centenas de milnares de 
homens. 

E :ó no correr do seculo passa- 
do, o numeru de vitimas das prin- 
cipais guerras, segundo uma esta- 
tistica estabclecida pela «leace 
Society» de Londres, pode ser ava- 
liado como se seguc: gucrra dos 
Inglezes nas Indias (1800-1898): 
810.000; guerras de Napoleão 
(1802-1815): 5.c00.000; Grã-Bre- 
tanha- America (1812-815: Crcoc; 
Russia-Turquia (1828): 124.000; 
Espanha-Portugal (.830 184): 
160.000;Franç:-A!géris(1830-1847): 
100.000; Europa (guerras civis - 
1848): 60.000; Criméia (1854-1856): 
79» 000; G'ã- Bretanha = China 
(1831-184', 1856-1860,: 60,000; 
Italia (1859;: 065 000; guerra de 
Secessão (:861-1865) : 951.180; 


chinchina 


(1866): 
(1864-1870): 330.000; Grã-Breta- 


França-Siria, Mexico; China, Co 
(186 - 865): 65.000; 
Dinamarca Austria-Russia (1864 : 
0.000; Prussia - Austria - Iralia 
95.000; Br 4ll-Parsguai 


nha, Nova-Zelandia, Ach.ntis, etc: 


(1800-1874): 25 000; França-Ale- 


manha (187 -1871): 365.000; Rus- 
rã. 
anistie (1839. 1840, 
1878-1880): 80.000; França-Ton- 
kin ( 884): 30,000; Servia-Bul- 
garia (1885): 15.000; China-Ja- 
pão (1894): 25 000; Grecia-Turquia 
(1897): (?); Estados-Unidos-Espa- 
nha (1898): 90.000; Inglezes na 
Africa (I800-1899): Ig0.000; Grã- 
Bretanha-Transvaal (1889): 17.500. 
Notai que esta lista não está 
compl ia: “: - nela ainda um ccr- 
to numero «: guerras mais ou 
menos ir -rtantes, européias, 
americanas .u coloniais. Tal como 
está, ela nos dá um total de cêrca 
de DEZ MILHÕES de ezistencias 
humanas ceifadas ! A despeza or- 
çamentaria ocazionada por todas 
essas matanças foi de cérca de 73 
milhões ce meio de contos de réis ! 
Parece que esta estatistica ma- 
cabra deveria bastar. ela so”, para 
maldizer a guerra ejutificar todos 
os esforços em;megados pelos anti- 
militaristas, em toda a parte do 
mundo, pura impedir que se pro- 
duzam conflagrações entre os po- 

vcs. 
Vitor Dave 





Leiam a “Guerra Social,, 


culparão. 


, 
mm 


(IL CANTO DEI LAVORATORI (*) 





Companheiros! Companheiras ! 
Levantai-vos! vinde em massa! 
O pendão livre esvoaça 
Ao sol claro do porvir! 


Nos insultos e nas penas, 
Mutuo pato nos aperta; 
A grande obra que liberta, 
Quem de nós a irá trair? 


São os filhos do trabalho 
Quem o ha-de redimir; 
Ou viver pelo trabalho, 
Ou lutando sucumbir ! 


Pelo campo e pela mina, 
A buscar um magro 
Somos brutos dum ré 
Tosquiados p'lo patrão. 


nho, 
nho, 


O senhor por quem lutamos 
Não nos dá direito á vida: 
A ventura prometida, 
Quando a vemos nós então? 


São o filhos do trabalho, etc. 


Entre as máquinas deixamos 
Corpo e cérebro aos pedaços; 
Hão-de á força os nossos braços 
Terra alheia fecundar. 


O instrumento do trabalho, 
Entre a mãos dos homens novos, 
Mate os odios entre osepovos, 
Chame o justo a triunfar. 


São os filhos do trabalho, etc. 


Separados, somos fracos, 
mos fortes bem unidos; 
Dá vigor aos oprimidos 
Quem tem braço ou coração. 


Tudo vem do suor nosso; 
Derrubar, erguer podemos; 
Seja a senha: despertemos! 
Foi bem longa a sujeição. 


São os filhos do trabalho, etc. 


O' irmãs no sofrimento, 
Companheiras nos enganos, 


Que aos negreiros, que aos tiran 
À beer: é enbgoe dali: os 


Aos submissos, ao imbéles, 
Não mais deis vosso sorrizo! 
Para o exercito ind 
Os dezastres são fatais. 


São os filhos do trabalho, etc. 


... “ 


Maldição a quem se espoja 
Nos banquetes, nas o 


rjias, 
puro a quem passa os seus dias, 
m um pão e sem amor! 


Maldição a quem não sofre 
Com a atroz mizeria alheia, 
E de paz nos palavreia 


Sob a pata do opressor! 
São os filhos do trabalho, etc. 
.* e & 


Guerra ás patrias, a emos 
Os plena do mundo inteiro; 


e o inim ue o estranjeiro, 
Rã é era por nós! 
Guerra á guerra, sem descanso! 
Sem descanso, morte á morte! 


Do direito do mais forte 
Já o termo vem veloz! 


São os filhos do trabalho, ete. 
. e 6 


Si a igualdade não é fraude, 
Ironia, falsidade 
O clamar fraternidade 
O viver livre e viril: 


Eia avante! companheiros, 
Que nós 


Tranzigir é baxo, é vil! 


São os filhos do trabalho, etc. 


€º) Pecado juvenil, de FiLipe TuRraTI. 










los seguintes meridianos e pa- 
ralelos : 
Baze maior sobre o 5.º me- 


de latitude Sul, com a dimen- 
são de 3.500 quilometros. 

'Baze menor sobre o 15.º me- 
ridiano entre 0º e 15º (graus) 
da mesma latitute com 1.690 qui- 
lometros. 

Altura sobre o 0º grau meri- 
diano do Rio de Janeiro, com 
1.600 quilometros. 

Altura transversal entre o 5º 
e 15º (graus) de. lonjitude Oéste 
do Rio, com 2.000 quilometros. 

A superficie desse trapezio é 
a seguinte: 

3.500 + 1.600=5.100 ><1.100= 
5.610.000 quilometros.? 

Cinco milhões e seiscentos 
e dez mil quilometros quadrados, 
ou seja igual á metade da Eu- 
ropa, igual á Rússia, ou 2/3 'do 
Brazil !! 

A população desse imenso 
dezerto, contando 'os selvicolas 
repelidos pela piedoza civiliza- 


e compreende ele o Sul dos es- 
tados do Amazonas, Pará e 
Maranhão, Sudoeste do Piauhy, 
Oéste da Bahia, Noroéste de 
Minas e Norte de Goyaz e Mato 
Grosso. 


ficamente falando é que ha 





De Santos 





Fim da gréve — Boycot — Or- 
ganização da classe grafica — 
Movimento dos empregados 
da Comp. City — 1.º de Maio. 


Está terminada finalmente a gréve das 
classes da construção civil. Os emprei- 
teiros foram teimozos, recorreram a todas 
as artimanhas e subterfuios que lhes po- 
diam inspirar assuas pobres cerebrações: 
adulações, promessas, ameaças e vingan- 
ças de toda classê foram esgrimidas sem 
rezultado, pois as sociedades operarias 
de rezistencia foram inflexiveis e inabala- 
veis, e os recalcitrantes e tercos patrões 
tiveram que submeter-se, aceitar a tabela 
minima de salarios, pagar os treze dias 
que durou o lock-out e chorar na cama, 
que é logar quente, sem contar alguns 
que choraram lagrimas de crocodilo no 
proprio local da Federação. 

Agora estão-se queimando os ultimos 


-Jreziduos, isto é, enveredando a alguns 


espertalhões que querem fazer-se de es- 
querdos e não respeitar integralmente o 


Ique por bem ou por mal aceitaram. Entre 


estes devo mencionar uma camarilha de 
antropoides que dirijem a caza Fer- 
nandes Rodriguese que despediram um 
operario tornéiro porque este procedendo 
dignamente solidarizou-se com os opera- 
rios em gréve. Por tal motivo as socie- 
dades rezolveram aplicar um boycot ao 
torno em que esse operario trabalhava, 
pelo que tem estado dezerto, paralizado, 
e estará até que a comandita vingativa 
rezolva readmitir a quem nele trabalhava, 
pagando ainda a correspondente indeni- 
zação. 

A classe grafica reuniu-se em assem- 
bléia geral e organizou-se em sociedade 


, 1 Ra pe E PD 2 gem - 
ds ani Et pe GS 4 Set 1 


ridiano entre 0º e 30º (graus) 


O curiozo, porém, geogra-, 


dimensões desse quadrado geo- 
grafico e astronomico perfeito: 

1.100 quilometros de altura 
por 1.100 quilometros de baze, 
ou sejam 1.210.000 quilometros 
quadrados; igual á Alemanha e 
Austria-Hungria reunidos. A 
população dessa gigantesca fra- 
ção da Terra não é de mais de 
20.000 homens, na maioria sel- 
vicolas. 

Essas terras são as mais ricas, 
as mais ferteis, as mais salu- 
bres e prodigas de todo o. 
mundo. Entretanto o amorozo, 
fraternal e providencial governo 
do Brazil rezerva-o para o fu- 
turo da humanidade, quando os 
estropiados, os mendigos, os 
famintos de toda a Terra derem 
seu ultimo suspiro ás portas das 
fabricas e das repartições publicas 
nas capitais luxuozas apoz have- 
rem auinentado o brilhoda civili- 
zação e o fausto dos governos 
e dos burguezes. 

O dezerto do Brazil não é só o 


ção, não é de 200.000 pessoas, ' desse imenso trapezio, é maior 


'ainda, mas esse trecho da Terra 
“basta para que a patria atráia 
imigrantes de todo a Europa e 
os deixe condicionalmente es- 
cravizados aos fazendeiros de 
' café á beira mar plantado. 


| Dierre Effe. 


de rezistencia, tendo já constituida a co- 
missão provizoria, e iniciado a elabora- 
ção dos seus estatutos. 


Os operarios de construção da Compa 
nhia City declararam-se em gréve exi- 
jindo ajornada de nove horas de traba- 
lho e o salario minimo de cinco mil réis. 

Depois de varios dias de lutaem que a 
policia, como de costume prendeu al- 
guns operarios para semeiar o pavor 
entre os outros, voltaram ao trabalho 
tendo conseguido a jornada de nove ho- 
ras, ficando a questão do salario para ser 
estudada pela direção da empreza, ou 
em outros termos, para melhor ocazião. 

Outros, os empregados do trafego da 
mesma companhia, exasperados com a 
brutalidade dos diretores e as condições 
intoleraveis em que se acham, pensavam 
realizar um movimento para acabar com os 
abuzos inqualificaveis de que são vitimas, 
e só por pensarem em tal couza foram 
numerozos condutores e motorneiros ar- 
bitrariamente conduzidos á delegacia, e 
para sairem tiveram que deixar a bolsa 
nas mãos da policia, a razão de 8$000 
cada um. E 

.. 

Estão-se ativando os trabalhos para 
comemorar dignamente a memoravel data 
do 1º de Maio. 

Projeta-se realizar um grande comicio, 
conferencias, e, para a vespera, está sendo 
organizado um grande espetaculo em 
beneficio da Escola Moderna, cujo pro- 
grama envio para ser publicado em logar 
conveniente. 

P. SOARES 


Leia" ierasc, 
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Fatos existem, tão absurdos 
e tão chatos, que a gente não 
sabe si ha de rir ou si ha de 
chorar deles. 

Ora, leiam este telegrama da 
Baía passado pela Ajencia Ame- 
ricana: 

S. SALVADOR, 6 — A classe operaria 
desta capital pretende comemorar solene- 
mente a data do trabalho, tendo organi- 
zado o seguinte programa: de manhã, 
missa solene na matriz, com a assistencia 
do mundo oficial, e bençam do Pavilhão 
do Trabalho, pelo arcebispo metropolitano, 
paraninfando esse ato o governador do 
Estado, o intendente Julio Brandão, o ge- 
neral Sotero de Menezes, o prezidente do 
Tribunal de Justiça e o juiz federal. 

Apoz a missa, haverá sessão civica no 
Liceu de Artes e Ofícios e á noute de- 
verá realizar-se uma passeata de operarios 
pelas ruas principais da cidade, 

Leram bem? Nós lemos, re- 
lemos e não percebemos essa 
historia. 

Não faremos comentarios. 
Para que? A lagrima seria tal- 
vez de mais; o chicote certa- 
mente é pouco. 

Mas não é possivel! Os ope- 
rarios da Baía não se prestarão 
a essa infamia. Devem imedia- 
tamente protestar e gritar que 
é mentira, que é mentira, que 
é mentira! que tudo isso não 
passa duma exploração ignobil 
da quadrilha militarizada, togada 
c sagrada, que domina aquela 
terra! 

Ou então, os operarios da 
Baía são uns animais incon- 
cientes, sem nervos e sem san- 
gue, embrutecidos até á ce- 
gueira, paraliticos morais, en- 
trevados de entendimento e de 
sentimento... 


o sd Op Ojo Of O fho b Oh odio 


Deles q UM Mestre dO seção 


— soe —— 


A burguezia c o capital 


Disse o senhor tambem que 
não gosta da palavra « operário », 
e queria ser burguez e ter di-- 
nheiro, este vil metal, que, si 
hoje, na atual sociedade, não 
podemos viver sem ele, é por- 
que a isso nos impõem as leis 
iniquas do capital. 

Sendo burguez, o senhor não 
quereria trabalhar e sustentar-se- 
ia do suor do opsrario e com o 
tempo corromper-se-ia e tornar- 
se-ia um tirano e um explora- 
dor como o são hoje o seus 
patrões; porque esteja certo: 
com o dinheiro de alguma he- 
rança, o senhor e seus decen- 
dentes não poderiam viver eter- 
namente, sem explorar o traba- 
lhador. 

QU senhor agora é jornaleiro, 
mas si fosse burguez e abrisse 
uma oficina seria contra a abo- 
lição da empreitada... não seria? 
Oh! confesse que sim! 

E por hoje basta. 


A. BussE 
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hos que recebem pacotes 


Deves ser um camarada, um compa- 
nheiro iá traquejado na nossa luta. Por 
isso, falamos-te com franqueza. 


A vida de am periodico depende da boa 
ordem da sua administração. E esse ser- 
viço, como todos os mais, é feito nos nos- 
sos jornais, por trabalhadores, depois do 
dia passado na oflcina. Tem, pois, que ser 
breve, e simples. Para isso todoS devem 
contribuir. E tu tambem. 


, Receberás hoje um pacote do periodico. 
Verifiques o numero de exemplares que 
tens a possibilidade de vender ou distribuir 
e escreva-nos antes do aparecimento do 
proximo numero. E todos os mezes, sem 
esperar que te escrevamos, envie-nos o seu 
produto. 


Contribuirás assim para a vida do jornal. 
Serás um seu amigo. 

Si isso não fizeres é porque ele não te 
interessa e nesse caso já não receberás o 
seu segundo numero. 











oinilcalismo & Revolução 
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A educação revolucionaria 


A experiencia mostra que o proletario 
deve sustentar continuamente o seu es-| 
forço, para não recair na peior opressão. 
Para conservar a minima reforma é pre- 
cizo que a pressão operaria não enfra- 
queça um só instante. E' precizo lutar 
todos os dias para limitar a exploração 
patronal. Os patrões, logo que podem, 
retomam as vantajens concedidas (estação 
da palha, superabundancia dos sem-tra- 
balho): eliminam, quazi 
isso, os operarios que lhes não conveem, 
diminuem os salarios, aumentam as horas 
de trabalho, 
trabalho; ou, então, conservando na apa- 


sem se dar por 
ou melhor, intensificam -o 


vepropr po dedodDoDD+S * 


A INTERNACIONAL O 


mem coma (mm 


A pé! ó vitimas da fome ! 
pé! famélicos da Terra! 

À ignea Rozão ruje e consome 
a crôsta bruta que a soterra! 
Cortai o mal bem pelo fundo! 
A pé! a pé! não mais senhores! 
Si nada somos em tal mundo, 
sejamos tudo, ó produtores ! 


Bem unidos, façamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem amos 
a Internacional! 


. + & 


Messias, deus, chefes supremos, 
nada esperemos de nenhum! 
Sejamos nós que conquistemos 
a Terra mãi livre o comum! 
Para não ter protestos vãos, 
ara sair deste antro estreito, 
açamos nós, por nossas mãos, 
tudo o que a nós nos diz respeito! 


Bem unidos, etc. 


Crime de rico, a lei o cobre, 

o Estado esmaga ao oprimido: 
não ha direitos para o pobre, 
ao rico tudo é permitido. 

A" opressão não mais sujeitos ! 
Somos iguais todos os seres: 
não mais deveres sem direitos, 
não mais direitos sem deveres! 


Bem unidos, etc. 
* a * 
Abominaveis na grandeza, 
os reis da mina e da fornalha 
edificaram a riqueza 
sobre o suor de quem trabalha. 
Todo o produto de quem súa, 
a corja rica o recolheu ; 
querendo que ela restitua, 
o povo só quer o que é seu. 


Bem unidos, etc. 
2. 2. 8 
Fomos de fumo embriagados! 
Paz entre nós, guerra aos senhores! 
Façamossgréve de soldados: 
somos irmãos, trabalhadores. 
Si a raça vil, cheia de galas, 
nos quer á força canibais, 
logo verá que as nossas balas 
são para os nossos generais, 


Bem unidos, etc. 
s e s 
Somos o povo dos ativos, 

trabalhador, forte e fecundo: 
pertence a Terra aos produtivos, 
ó parazita, deixa a mundo! 
O” parazita, que te nutres 
do nosso sangue a gotejar, 
si nos faltarem os abutres, 
não deixa o sol de fulgurar. 


Bem unidos, façamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem anos 
a Internacional, 


(*) Como temos recebido do interior, 
ultimamente, pedidos da Internacional e 
do Canto dos Trabalhadores, para serem 
cantados no 1.º de Maio proximo, toma- 
mos a rezolução de publical-os hoje, di- 
vulgando-os assim amplamente. N. da R. 


to pods-dastog fogos dos do dos 


rência, as mesmas condições, aumentam o 
preço dos produtos, e os proprietarios 
aumentam o preço das cazas. 

Certamente que a pressão crecente da 
classe operaria (mercê da conciencia das 
necessidades, cada vez mais clara, e da 
solidariedade) teve por consequencia a 
melhoria das condições de vida. 

Esta melhoria, porém, é muito relativa ; 
nem mesmo está em relação com a pro- 
dutividade, nem com as modernas possi- 
bilidades de gozo, de que tão sómente 
aproveita a burguezia. Além de que as 
necessidades aumentaram. A intensidade 
do trabalho, por exemplo. a aglomeração 
nos grandes centros urbanos criaram ne- 
cessidades, outrora menos urjentes. 

Si, porém, os proletarios podem uzar 
camiza, couza desconhecida dos servos da 
idade-média, nem assim são mais felizes. 
O rezultado, pelo contrario, é um maior 
sofrimento, uma mizeria mais profunda, 
si de repente ficam privados das satisfa- 
ções habituais, em virtude de qualquer 
falta de trabalho. A vida é sempre assim 


























A GUERRA SOCIAL 
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precária. Os operarios continuam a ga a, Condena-se á morte o as-| 


nhar apenas para se sustentarem, e todos : ET OSS Ê 
os paliativos propostos (reformas, segu- sassino timido que mata o vian 


ros), são incapazes de suprir o salariato, dante, de noute, ) ao voltar de 
com seu cortejo de mizeria e escravidão, | UM caminho e atira-se-lhe o cor- 
emquanto perzistir a mais revoltante .de- po decapitado para uma cova , 
Fer social, em proveito de ociozos infamada. Mas ao conquistador, 
malfeitores. . . : . 
O aumento de salario é muitas vezes Re incendeia as cidades e di- 
um ganho iluzorio, por cauza da correla- | 2HtA OS povos, todas as paixões, 


tiva elevação do, preço dos meios de sub- todas as cobardias humanas se 


zistencia (mercadoria, habitação). A dimi- coligam para lhe erguer monu- 


nuição do tempo de trabalho pode dar | mentos monstruozos : em sua 
melhores rezultados. E' certo que os cria- : 


honra levantam-se arcos triun- 
dos de café, por exemplo, que dão geral- E Hi / d 
mente dezoito horas de trabalho quoti- f MS, VErtJINOZAS CO unas e br Oli- 
diano, só teriam a ganhar com a dimi-|2Z€, €, HAS catedrais, as multi- 


nuição “do dia de trabalho. Em certas | dões joelham piedozamente em 
corporações, porém, parte do ganho se volta do seu tumulo de marmo- 


perde, pcr maior intensificação do trabalho 
e mais rapida fadiga. 

Todas estas melhorias apenas teem va- 
lor relativo. Além disso, as crizes econo- 
micas, rezultantes da concorrencia dezen- 
freada e da falta de acordo racional na 
produção podem fazê-las dezaparecer, pelo 
menos temporariamente, apezar da pressão 
proletaria; em suma, estão fixadas em 
muito estreitos limites. De toda a maneira | c4cxo revolucionaria dos proletarios rus- 
as reivindicações operarias se chocam com | sos, e de transformar simples tolstoianos 
a propria constituição do rejimem capita-| em socialistas terroristas. 
lista. 

Ante O precario rezultado dos seus es- 
forços, os operarios depressa comnreen- 
deram que o alvo da luta devia ser a lcizas. A revolta modifica todas as ambi- 
supressão da exploração patronal. E cada | cuidades das promessas relijiosas, filan- 
vez mais se persuadem de que a sua com- | tropicas ou governamentais ; assim se mete 
pleta emancipação não será possivel sinão | netos olhos dos mais inconcientes a reali- 
pela apropriação dos meios produtores, | gade do antagonismo brutal que existe 
de maneira a poderem disírutar livre e lentre a classe dos que tudo possuem é a 
completamente os produtos do seu tra-| dos que trabalham. 
balho.+ É Então os proletarios são levados a rei- 

Foi assim que se operou a evolução dos | vindicar a posse dos meios de produção. 
espiritos na Internacional. De começo, Compreendem que tais meios não devem 
imbuidos de teorias vagamente humanita- ser assambarcados por ninguem, mas sim 
rias (Coullery) ou das doutrinas dos mu- postos á dispozição de todos. Os proleta- 
tualistas proudhonianos, os aderentes á | rios cada vez mais se convencem de que 
grande associação rapidamente passaram, | é a existencia da propriedade particular a 
na sua maioria, ás concepções comunistas | cquza da dezigualdade economica e social, 
ou coletivistas. e chegam a conceber uma sociedade co- 

Sucedeu quazi a mesma coiza em França, | munista onde as necessidades materiais de 
quando do renacimento do movimento | todos sejam satisfeitas. 
operario, apoz a depressão cauzada pela Emfim, para que as necessidades mo- 
quéda da Comuna: primeiro, a influen- | rais de todos se satisfaçam tambem, idea- 
cia preponderante de Barberet e partida-|lizam um comunismo sem governo, sem 
rios, depois, pouco a pouco, a prescrição | coação, onde os individuos e os grupos 
e descredito das teorias que preconizavam | livremente se assocjem, e onde as relações 
o acordo entreo capital e o trabalho, a | morais, sem obrigação nem sanção, sejam 
cooperação com os patrões, a melhoria | simplesmente bazeadas na: simpatia. 
de bem estar pela realização de obras| O ideal do comunismo anarquico é o 
de previdencia e economia etc. Osope-|fim das reivindicações materiais e morais 
rarios conheceram que o seu antagonis- | dos individuos. A beleza deste ideal fa- 
mo com os patrões é realmente irreduti- | vorece por seu turno o dezenvolvimento 
vel. A experiencia dos antigos membros | das idéias de revolta; reforça as reivindi- 
da Internacional teve tambem grande in-| cações; emquanto que a crença na imu- 
fluencia na evolução das organizações | tabilidade da sociedede atual, -pelo con- 
sindicais. trario, favorece a rezignação e permite 

Nos capitulos precedentes expuz como | contestar as reclamações mais instantes 
a propaganda favorece o desabrochar das | com a iluzão das reformas ou com pro- 
reivindicações precizas, torna os individuos | messas de melhoria social. 
concientes da sua mizeriae servidão, mos-| Além dos reformistas, que limitam o 
trando-lhes a cauza dessas mizeria e ser- | seu esforço a procurar melhorias em par- 
vidão,e os incita á revolta. Não é, pois, ne-|ticular, sem se elevarem á concepção 
cessario que os individuos e os grupos reco- | doutra ordem social que não seja o atual 
mecem a aprendizajem daqueles que os | rejimem capitalista, ha socialistas cujas 
precederam na evolução dos sentimentos | teorias conduzem, quer eles o queiram 
e idéias, e passem pelos mesmos estádios | quer não, á mesma rezignação paciente. 
de hezitações, enganos mutualistas ou | Teem, é verdade, um ideal coletivista ou 
parlamentares, antes de terem a plena | comunista, mas a sua realização apare- 
conciencia do alvo a atinjir. ce-lhes tão lonjinqua que o incitamento 

Nao é menos verdade que, basta esta- | do ideal se apaga de todo. 
rem reunidos alguns proletarios, em vista| Emfim, outros socialistas julgam que a 
da melhoria de situação, para que logo | realização do seu sonho se fará por etapes, 
se dezenvolva o sentimento de revolta. A | por evolução pacifica e legal, por meio 
pressão das mesmas condições ec»nomi- | de reformas continuas e sucessivas. Todo 
cas leva os salariados a concepções revo- | O esforço da propaganda se limita a ele- 
lucionarias. Os Sindicatos organizados pelos | jer deputados socialistas e mendigar re- 
socialistas cristãos, com o fim de reação formss no Parlamento. Estes reformistas 
e opressão moral, respeito submisso ao | julgam triunfar porque, na vida operaria, 
patrão caridozo,uma palavra, com o fim de | Os proletarios pretendem impôr reivindica- 
arranjar amarelos, evolucionou em sentido | ções quazi parecidas com as reformas 
muito diverso daquelle que lhe queriam dar | projetadas. (Jaurês, congresso Rouen, 
osseus fundadores. Só o fato de levar os | março de 1905). 
operarios a refletir sobre a propria situa-| Existe uma grande diferença entre es- 
ção, os conduz a se insurjirem contra o|tas duas taticas: já a expuz a proposgito 
patrão. Na ultima gréve dos mineiros da | da ação diréta. 

Ruhr a organização cristã e os gruposde| À propaganda reformista proclama a 
mineiros polacos marchavam inteiramente | crença na eficacia das reformas para 
de acordo com os seus camaradas socia-| mudar a sociedade. Ora, é impossivel 
listas, pelas mesmas reivindicações. Em | suprimir o salariato pelos meios legais. 
França os tecelões de Neuvilly, agrupados | O imposto sobre o rendimento, a con- 
de começo sob influencias reacionarias e | tribuição do Estado ou dos patrões, para 
imbuidos de preconceitos relijiozos, alista: | uma caixa de reformas ou de seguro, 
ram-se francamente nas fileiras revolucio- | São fatalmente descontados no salario. 
narias. A mesmn revolta os educou, de-| E é uma pretensão impossivel o exijir 
frontando-os com as forças' opressoras; e | um ecessivo aumento desse salario, 
mostraram-se muito mais enerjicos do que | afim de modificar o proveito do capital, 
certas categorias de operarios qualificados | isto é, afim de que o proprio capitalismo 
—isto é, duma pretensa mentalidade mais | insidiozamente dezapareça. 

livre e dum dezenvolvimento intelectual] A expropriação com resgate, proposta 
mais avançado. ha muito tempo pelos simples radicais, 

Na Russia os sindicatos amarelos, cria-| para as minas, caminhos de ferro, etc., 
dos pelo empregados da policia Zoubatof, | em nada mudaria o problema. 
auxiliaram poderozamentea ajitação ope-| Por outro lado, as leis mais liberais, 
raria. O movimento depressa ecedeu os|vizam a protejer a paz social, isto é, a 


re abençoado, que os anjos e 
os santos guardam, sob o olhar 
encantado de Deus... 


O. MiRBEAU 
o de eO-os oja- Guto poa ndo Dado O ao O 















as reivindicações operarias. À repressão 
czarista encarregou-se de completar a edu- 


E'assim que as necessidades economicas, 
oua sua pressão, arrastam os operarios, 
quando agrupados, ás reivindicações pre- 


zindo varias gréves. A grandioza manifes- | como são. 

tação operaria de 22 dejaneiro,em S. Pe-| Pretender que as reformas conduzem á 
tersburgo, foi o rezultado da propaganda | transformação da sociedade capitalista 
feira por uma organização criada com o | é, pois, um engano que cunseguirá, tão 
auxilio do governo e sob a alta proteção | só, atenuar a ação operaria, tirando-lhe 
do prefeito da policia, afim de canalizar |O entuziasmo revolucionario. 
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A ação diréta, pelo contrario, não pre- 
tende chegar á supressão do capitalismo 
pelas reformas legais. As reivindicações 
limitadas ou parciais que estabelece, lhe 
são impostas pela luta dirria contra a ex- 
ploração patronal e a opressão capita- 
lista e governamental. Esta luta tem as 
vantajens de limitar a exploração patro- 
nal e a repressão dos poderes publicos, 
e, sobretudo, de educar os proletarios (1). 
A ação diríta, porém, trabalha para 
que a força sempre crecente das reivindi- 
cações, fóra de toda a legalidade, chegue 
aum movimento revolucionrario, á gréve 
geral. A concepção da gréve geral re- 
volucionaria difere totalmente da gréve 
geral de braços cruzados, da gréve geral 
«ordenada, diciplina e legal», destinada, 
segundo Jaurês, a apoiar, como simples 
manifestação, o movimento politico e le- 
gal. 

A ação legal dos reformistas e assim a 
conquista dos poderes publicos, por todas 
as fórmas se põem á ação diréta, visto 
que só servem de estorvo á educação 
revolucionaria dos proletarios. 


M. Pierrot. 


(1) A campanha em favor das oito horas, 
por exemplo, não pretende impôr por 
toda a parte, esta reivindicação. O seu 
principal fim (desde do é fazer ajitação, 
espalhar a propaganda e despertar o es- 
pirito de revolta. Os esforços emprega- 
dos não se perdem; a não terem outro 
rezultado pratico, servem, ao menos, para 
educar a multidão. Já se não pode dizer 
o mesmo da campanha eleitoral. 


1.º de Maio 


“ Ativam-se os preparativos pa- 
ra o movimento de protesto do 
dia 7.º de Maio. 


Em S. Paulo 


O Centro Libertario de S. Paulo, em sua 
reunião de terça feira passada, rezolveu 
tomar a iniciativa de um grande comício, 
que deverá ser realizado no dia 1.º em 
uma das praças publicas. 


Em Jahú 


O Centro Operario comemorá a data 
de 1.º de Maio. realizando, entre outros 
atos, um espetaculo de propaganda, no 
qual será reprezentado o drama O opera- 
rio; cantar-se-ão em coro os hinos Filhos 
do povo e Flino dos trabalhadores e fa- 
lará um orador sobre a data. 








Em Amparo 


A Liga Operaria tambem não deixará 
passar despercebida a data em que a 
classe trabalhadora evidencia a sua força 
social ! 

Um camarada de S. Paulo irá realizar 
ros palestra sobre a commemoração do 

ia. . 


Em Santos 


Grande espetaculo a realizar-se na 
noute de 30 do corrente no Colizeu San- 
tista, organizado pelo « Grupo Renova- 
ção > a beneficio da reconstituíção da 
« Escola Moderna ». 


PROGRAMA: 


lo — Será posto em cena pela primeira 
vez em Santos, em espanhol, o emocio- 
nante drama social em um ato, do ce- 
lebrado autor PALMIRO DE LIDIA, 


Fin de Fiesta 


2º — Conferencia por tm companheiro 
sobre o 1.º de Maio. 


3.º — Estréia em portuguez do impres- 
sionante drama social em dous atos do 
conhecido e considerado autor Tiro 
CORNIGLIA, 


Sangue Fecundo 


Os companheiros santistas devem fazer 
todos os eforços possiveis para que este 
espetaculo .tenha o exito que merec: a 
louvavel iniciativa do « Grupo Renovação ». 

As entradas acham-se á venda na Rua 
General Camara, 252 (sobrado) - rua Agui- 
ar de Andrade, 62 - rua Amador Bueno, 
249 (salão de barbeiro) e rua Senador 
Feijó, 10. 


voto To do des Ds ds do do ds 


Aos que receberem o periodico 
Nas listas de pessoas que neste vasto 
paiz teem o espirito bafejado pelo ideal 
que agita o mundo e que nós, filhos des- 
ta terra ou aqui criados, vimos propa- 
gar, encontrai o vosso nome. E' a ra- 
zão de receberdes hoje este periodico. 
- Agrada-vos a sua leitura? estais de 
acôrdo com a sua propaganda ? quereis 
que tambem nesta vasta rejião da Ame- 
rica se apresse a marcha do idéal que 
ele defende? Pois assinai-o e, quando 
puderdes, já si fôr possivel, mandai-lhe 
a modesta importancia de vossa assi- 
natura. Sinão, sêde cavalheiro — devol- 
veinos o nosso exemplar. 
E' pequeno o vosso esforço e nos pou- 
pareis dinheiro e trabalho. 


—— a 
“e Isso de frazes de compun- 
ção relijioza e cristã, prégando 





projetos dos ajentes de Zoubatof, produ-| permanencia das relações sociais, tais; O dever de suportarem-se todos 


os males sem revolta, póde ser 
muito bonito, mas é artificial, 
finjido, não assenta em baze al- 
guma de verdade psicolojica. 


Carmen DoLoRrEs 





e — 


Liga anticlerical! 





Amanhã, ás 8 horas da noute, 
realiza-se a quinta palestra or- 
ganizada pela Liga anticlerical 
(Rua General Camara, n. 335). 

Falará Mota Assunção, dezen- 
volvendo o tema: «Os cristãos 
incendiarios de Roma >. 

A entrada é franca. 


* 
24 


Já está organizado o progra- 
ma da festa preparada para o 
1.º de Maio em beneficio da 
Liga. 

Esse programa é o seguinte: 


1.º Parte — A peça.em 1 ato 
de Pedro Gori - O Primeiro 
de Maio. 

2º Parte — A peça em 1 ato 
de Marcelo Gama - Avatar. 

3.º Parte —- Conferencia anti- 
clerical pelo operario Ulisses 
Martins. 

4º Parte A comedia em 1 
ato de Neno Vasco - O pe- 
cado da simonia, 

5.2 Parte — Baile familiar. 


Temos alguns bilhetes de in- 
gresso á venda pelo preço de 
1000. 





did ad fd ad dd dd dd A RÉ 


Munições para 


Tuera Social 


| Entradas para o n. 20 





Contribuição do Grupo da 
« Guerra Social » de S. Paulo no 
mez de março — Manuel]. Conde, 
5$0U0 — Pedro Bischof, 54000 
Antonio Nalepinskí, 38000 — Ni- 
cacio Torres, 28000 — Francisco 
Martinez 28000. . . . Total, 


178000 


SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA 
Edsta vo, Cu po de UA o da 
Social» de 5. Paulo — 


Atílio "Gallo, SSD0O = — Manuel 
Romero, — Manuel Mo- 
lina, 28000 — Francisco Ruiz, 
$500 — Francisco Sipetz, 58000 
» 8900 — Z. Oliva, $300 
— Antonio Muzitano, 28000 — 


José Telles, 28000 — Jacinto E- 
miliano, 18000 — Resto duma 
conta, $400 . . Total, 21$100 


Lista a Fargo de P. Zamboni 
— P. Zamboni, 5$000 — Alvaro 
Augusto Moreira, 208000. Total, 

Lista a cargo de Abranches da 
Rocha - Azevedo Brandão, 38000 
— A. da Rocha, 3$000. Total, 

Lista a cargo de J. A. pre 
— Alberico Maia, Et 
Pereira, 18000 . . . . Total, 

Lista da redação — A. Varela, 
38000 — R. P. Junior, 5$000 
Francisco Pereira, 58000 — 
Pereira, ga — Ulisses Pe- 
reira, +» Total, 


Contribuição do Grupo Acrata. 1 
5 assinaturas anuais. 


25$000 


6$000 


11 assinaturas entres Et 


Pacotes . ... ARES 
ESSROR NL oo o pleiteia ao 
GTAVUTR O. > Se Sia a À 


Total Geral. . +... 


2296300 


SAIDAS. 
Impressão é compozição . Ê 


Total “ b “ . . “ . 
REZUMO E 
Entradas . . .... co... 
e a Lito Supiso 
Deficit . .... : “1058650 





Pró Mifiana 


Continúa aberta, .nesta re- 
dação, a subscrição em favor 
do nosso companheiro Deme- 
trio Mifiana, vitima da perse- 
guição-exercida pelo pôdre go- 


verno espanhol. 
E 
1 


14$500 





Quantia publicada. .. 
osé Rodrigues. . .. ... 
hiero. . +. +. 


Total, 


Sel Si vt 
4 cadernos ........ 
Deficit do n. anterior . . ... 


ALQUIRRA SOCIAL 





hos que tivorom listas de subscrição 


Pedimos que nos devolvam quan 


que lhes façamos nova remessa. 0|c' ti 
endereço em 8. Paulo é o seguinte: |). Grave—<A sociedade moribunda 


Largo da Sé, n. 5 - Sala 5. 
Na Capital 


Continúa a ser feita a cobrança 


por varios camaradas. Pedimos que | É 


em cazo de auzencia 08 nossos ami- 
1$500 | gos deixem a importancia respetiva P. Kropoikine--«Umseculo de Ex 


288000 | No Interior 


O camarada Antonio Muzitano en- 


«IDEAL» 


Temos á venda, na redação, | fissão» 

a bela e celebre alegoria de Fir-, amanacco della rivoluzione. 

mino Sagristá, aluziva ao assas-' Le 
ET e de Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar é | 


de 300 réis. 


uanto L. Buchner—<A aurora do seculo 


Cornelissen — «A caminho da so- 
Po cond : 
Merlino—«Formas e essenciasdo 


je dr « 18500 
L. Tolstoi—«Ultimas 


- 28000 
Dr.E. Eltzbacher—<O Anarquismo» 1200 


alavras». 


DD... qu. 


URSS a 18500 
: 18500 
1$200 

$800 


Albert—<O Amor livre» . 


caanarquiaa . .. vc... 
M. Pierrot—«Sindicalismo e revo- 
lução» . . Ê 
“A. C. dos Santos — «A questão 
Mo raria e o sindicalismo. . . 
ta—<A Razão contra a Fé» 
M. Laranjeira— «Amanhan !» Em 
logo Dramatico> . Pu 


1000 


$200 
- $200 
F. G.E. F—<O dia de oito horas» $100 
Araujo Pereira— «Um pae». 

J.L. a aa So- 
ciolojia . . 


Folhetos a 100 


«A reação em Portugal»— «EiigeA: 


da patria»—«A. peste relijiosa»— <A mu- 
UT PUP DO VOTO DOT DO lher e o militarismo» — O Comunismo 


, Anarquico»—Programa S. A. revoluciona- 
rio» — «O Evanjelho da Hora»—«<A Con- 


Em italiano 


infamie secolari del catolicismo 5100 
Pelo correio mais $100. cada volume. 
O numero 35 da «Sementeira» com a 
biografia o e retrato de Paulo Berthelot, 
|" Horas do folheto «O Ane da 


dad de dd dd Os pedidos eobipiaitados da respetiva 


Leiauw 
folheto 


NOÇÕES DE SOCIOLOJIA) 


de José Lopez Montenegro. 


A' venda nesta redação 


e divulguem o friovo, 





Bilithera Questão social” 


Em portuguez 
P. Kropotkine — «A Conquista do 
Pão. . , 
S-Faure--<A Dôr Universal» . . 





Pelo correio mais 300 réis 


por volume. 


Só serão atendidos os pedidos 


LIVROS 


acompanhados 
da respetiva importancia. 
ERrnEstTO HAECKEL =- As Maravi- 
Em portuguez sda Vida 
t vol. . 28500 
i — O Sosindio, 
PEDROKROPOTKINE A Conquista e e 
do Pãol vol. . +. .. « 1500 1 ita a 1$000 
oÃo GRAVE — A Sociedade Mort ç Ae 
bundae a anarquia 1500 Homem, 1 vol. 1$500 
» » — A Sociedade Fu- ga ag —Relijião e ' 
tura, 1 vol... . 1$500 : Evolução, 1 vol. 1$500 
CRISTIANO CORNELISSEN — À Ca- ã a — Historia da 
minho da Sociedade Nova, 1 vol. 1500 Creação, 1 vol. 4$500 
PAULO ELTZBACHER — Às Doutri- CarLOS DARWIN— À Orijem do 
nas Anarquistas, 1 vol. . . « 18500] Homem, 1 vol. . . .... 18500 
SavERIO MERLINO — Formas e es- WmiTE — Historia da Luta entre | 
sencias do socialismo, 1 vol. . 18500 a Cierciaea Teoloja. 1 vol. 3$000 
SeBastiÃO FAURE — À Dôr Uni- ie ci SateaDo Menna da : 
versal, 1 vol +... + + « 18500 orte, I vol . ... $000 
CARLOS ALBERT - O Amor Livre, Emiio Bossi—Cristo nunca exis- 
1 vol... 18500 tiu, 1 vol . . . . 18000 
HENRIQUE LEONE -— o Sindicalis- « « —A Igreja e a Liber- 
mo, i vol +... ê . 18500 dade, 1 vol. . . . 18000 
ViTOR ORIFFUELHES— A Ação Sin- Denoy — Decendemos do ma- 
dicalista, 1 vol. . . . . - « 198000] caco?,1 vol +... .. . . 18000 
HusERT LAGARDELLE — —Sindicalis- THIMOTHEON—Não creio em Deus, 
mo e Socialismo, 1 vol. . . . 18000 Pe 
Emicio PouceT— A Confederação CAMILO FLAMMARION— À Vidanos 
Geral do Trabalho, 1 vol. . . 1$000 Aura A vo 1000 
Marc PierrROT — Siná. calismo e « » — Iniciação 
Revolução, 1 vokh . . - » 1000 astronomica, à 
Augusto CEZAR DOS SANTOS — À vol. e e» 28000 
Questão operaria e o Sindica- CARLOS LAISANT — Iniciação mate- | 
lismo, 1 vol . . «cc. 1$000] matica; iq aa : 1$500 
AvorpHo Lima — O Contrato do es niciação mecanica, 
Trabalho, 1 vol. . .- 4$000 VOL. 2 so qem car corsa “ANDO 
J. Novicow — A Emancipação da BRUCKLER — Iniciação zoolojica. 
Mulher, 1 vol. . . . - - . 18500 Do TER | 


G. PALANTE — Sociolojia, ivol . 
AGostINHO HAMON— Socialismo e 


Anarquismo, 
ti vol. +... 
—Dete: minis- 
mo e Respon- 
sabilidad e, 
1 vol. . 
PINTO ar Mocidade, vivei! 
OL aeee (ovas é 
esa LIMA—A questão da Uni 
versidade, 1 vol. Pe E ue 
HearorD—A Escola Mo- 
as de Barcelona, 1 vol. . . 


José SIMÕES CorLHO— Quem é Fer- 


per RE NOLo + seu Te po s/a io 

ERNESTO Harcxet— Os Enigmas 
do Universo, 1 

E DR RES 


1$000 | H. SpencER—O que é a moral, 
1 vol. . . “ . . “ . e . . 


x 


LeÃo ToLstoi—A Escravidão Mo-' 


1$000 derna, 1 vol. ia 
— Amof e Liber- 
dade, I vol. . .. 
nl et 
d=vOl ratos 
— À Sonata de K 
tzer, 1 vol. .. e 
— Ressurreição, 1 vol. 
“e Ultimas palavras, 
1 vol... 
EmiLio ZOLA — A Taberna, 3 vols. 
1$000 « « — Germinal, 1 vol. 
< « —ADerrocada,2vols. 
« « —OTrabalho, 1 vol. 
« « — Verdade, 1 vol. . 


1$500 


$500 
28000 
$500 


25500 


RE 


RH 


18500 
1500 





A A' VENDA. 


: mportancia, devems er dirijidos a 
PEDRO FRIGERIO 

* Rua Rubino de Oliveira, 28 

S. PAULO 


o... e. ..-.-..0-4 4. 
Postos de venda 


Em S. Paulo : 


Rua 15 de Novembro, 4 ERarAzae)- 
Largo da Sé, 5 (Engraxate); 

Rua Marechal oro, (En rá 
Avenida Rangel Pestana 140 (Salão 


teiro); 
Avenida | us Pestana (Chal Ao 
Gato de Ouro); 
tg Rangel Pestana, (Salão de Bar- 
Rua da Moóca, (Caza de Bicicletas). 
Em Campinas: 
" Rua Franeisco Glycerio, 55. 


Em Santos: 
Rea General Camara, 335. 


$800 





| 





850 DE OTMENS Tiros e Tod O mumÃo 


Na Republica Arjentina, paiz que 
pretende ter sido incorporado no concerto 


das nações civilizadas, não existe liberdade - 
18500 de reunião nem de imprensa. 


As sédes das Associações são arbitra 
riamente encerradas pelas autoridades. 

Os homens que pensam livremente são 
pita e êncarcerados. 

A imprensa de ideias é obrigada a pu- 

blicar-se clandestinamente. 

Trabalhadores ! Não emigreis para a 
Republica Argentina, onde a liberdare não 
eziste e o bem-estar que vos oferecem é 
um engano infame. 

(Pede-se a reprodução désta em toda 
a imprensa liberal e operaria.) 


1$200; 1 EO OS 4-0 4-0 0-4" 2-1. 4 5 


LES. “Fra Fome. 





$100, O Circulo de Estudos Sociais FRANCISCO 


FerRrER, de S. Paulo, pede ás administra. 


1$000 ções de revistas e jornais libertarios que 


lhe enviem um exemplar de cada numero 
pars a sua sala de leitura. 
O endereço é o seguinte: 


GC. E. 8. “Francisco Ferrer,, 
Rua da Moóca, 132 - S. Paulo - (Braz) 


NOVO FOINETO 


Acaba de aparecer o n 
vo folheto 








NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 
de José Lopez Montene 
gro, primeira tradu- 
ção em portuguez 
PREÇOS 


Os pedidos devem ger diri 
gidos diretamente a Astr 
gildo Pereira---Gaixa Pos 
n. 1.427, Rio de Janeiro. 


— mo op” o Puma a mis 


AVIZO—Só serão atendido 
os pedidos acompanhados 
respetiva importanc'a. 


Os pedidos devem ser diri- 


jidos - diretamente 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa Postal, 1427 


RIO DE JANEIRO 


1g000 C. MaLATO- Filosofia del ana.- 


DARZENS — Iniciação quimica, 1 vol. 18500 | BUCHNER — Fuerza y materia,1 vol. 
MAXIMO GORKI— Os Vagabundos, : «  —lLuzy vida, 1 vol . 1$000 quismo, 1 vol. . . . 1$000 
E RO o 1$000 0 — a e Naturaleza, E « La gran huelga. (Hor- 
A sb, Degenerados, 18000 : * DARWIN — “a E Sonia: por. la exis- 1 sfios sap pialimo); 26000 
EU sea sa tencia,1 vol. . . . . . 14000 SER Rise S 
ã « — Varenka Olesso- ã El asado y a orve- : Luisa MICHEL — El mundo nuevo, 
va, ivol +... 1$000 nirde la Humanidad,1 vol. 1$000] 1 vol. - - 1$'00 
é « —Na Estepa,i vol. 18000 * — El origen del hom- ANSELMO LORENZO — El pueblo; 
« « — Uma confissão, | | bre, 1 vol . ... BOM | fot Susa 18000 
ivo... ago. * —Mivisgeal rededor del JosE PRAT — Crónicas demoledo- 
A véi mundo. 2 vols.. . . . 28000 
« « —A Mai, 1 * 28000. ( Fi origen de las espe- ras, E vol. +... 1$000 
—O Espião ivol. .. -28000 cies, 3 vols. . +... 38000) * < La Burguesia y el Pro- 
Su. vá Pla O Padre Maldito, | <= La” expression de las a letariado, 1 vol. . .. 18000 
tvol. ... <-.. 18000 emociones en el hombre ELiseu REcLÓS — Evolucion y re- 
Octavio MirBEAU — O Jardim y en los animales, 2 vols. volucion, 1 vol. 1$030 
dos Supliícios, DRAPER — Couflictos entre la Re- « « —lLa montaãa, 
1 vol . . . 1000] -ligion y la Ciencia, 1 vol. . .- 18000 RR EE $000 
N « —O Padre ju- Tuê FABRI = Sindicalismo y anar- a EM expl aidédo- ; 
q Ê quismo, 1 vol... . ... . . 19000 
fa E aa A 18000 SEBASTIAN FA en El dolor uni- Rea América, 1$0)0 
ve amoo Rota dogeaça BE 28000 da arraia 
à vol... 18000]) Grave — Le sociedad” futára, —El arroyo, 1 vol. 18010 
« « Memorias ' 2vols. . +... ... 28000 —Nuestro plane- 
duma criada *  — La sociedad mori- ta, 1 vol. - 1$000 
de quarto, 1 Ee y la Anrquis, : 2 e lr Enioatetas 1800 
FaBio db Ene 28000) < —limátvidio y indo: POD o o Tae 7 
Lima BARRETO — Record d ciente Iyol .. 1000 » » Las Toertas vubiei: cia 
creio Ts Como Tool ago | MECHER = Li enem iu ránes, Ivol. . . 18000 
Domincos RIBEIRO FILHO Vans gado cs de é x » El Océano, 1 vol. 1$010 
ap Poe — maravillas de a . 
Torturas, 1 vol ...... 2800 ERA, DR co MD | aaa OS ; 
Campos MoNTEIRO— À Paixão de | «' —Elorigen de lá vida, vol. . ... . . 1$000 
Ferrer, Ivol. .. .... .. $50 vol. . 14000] * | + —la guerra russo ja 
ERC peteca NE — Lã conquista del. poneza, 1 vol. . .. 1$000 
pan, i vol. . . .-. 18000] « « - La escuela de Yas- : 
h h [| & — Palabras de un re- naia-Poliana, 1 vol. 1$010 
Em espan O belde, 1 vol. . . . 14000] « « Ressurreción 1 vol. . $500 
« cao k aletes 7 y : x « - La guerra y la paz 
À: Viinow — Delerminioas p res- *: - — Las prisiones, Ivol. 1$000 Ega ade! sia 
—El apovo mutu « « a Sonata de Kreut- 
ponsabilidad, 1 vol. . 18000 % PERA O. 
y ; Um facter-de la evo- zerivol .. .. $50., 
« — Psicologia del socia- lucion, 2vols. .... « « Ana Karenine,2vols. 1$000 
lista-anarquista, 1 vol. 18000 «  — Lacieucia moderna VOLTAIRE — Diccionario Rits; : 
. — Socialismo y anar- el anarquismo. El Pp 
quismo, 1 vol. . . 1800], | error in Russia. 1 vol. 18000] É vOS +=: Sucs s 
BAKouNINE— Dios y el Estado, J. E é Qu ER ad 18000 E E El enlcimo y sus 
i vol. . 18000] » » — Nor y matri- aa on = o, 2 vols. 28000 
« =Federalomo, Socialis EO 1 aus má 1$000 1 L. AREAL frente al ateismo, 
mo y -teologismo, á El estado — WO aa o ido cas he re a $000 
tvol ...... 14000 > diga personal, o HENRIOUE LE QMiE => EI Sindical 7 
BARON D'HOLBACH — Moisés, Jesús . »  — Pobres y ricos, lismo, tvol. . ...... 1800 
y Mahoma, Ae Ras Pen 1$000| LetoRNEAU — Ciencia y materia- 
; 1 Ee . “ . 18000 “ral - La justicia- Ca- lismo, 1 vol. . . . + . . . 1$000 
* E E nuevo . tecismo politico, PauL GiLLe — Historia de las 
Dios, 1 vol. . 18000 E EP A pares: morales, 1 vol. 18030 
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